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Collor faz no exterior 
verdadeira viagem de maraíá · 

Antes mesmo da auumlr a Praaldlnclli da República, Fernando Collor da Mallo dá provai, aam 
nenhum pudor, da que é o autêntico •Rei doa Maraj6 ... Elt6 gaatando aoma1 altf11lma1 em aua 
viagem ao exterior. Só no aluguel do avllo pagou por dia 30 mll dólares, o equivalente a 870 mll 
cruzadoa novoa (no clmblo paralelo) ou 878 ul6rloa mínlmoa. Enquanto luo, Lula, Brlzola a Arraaa 
articulam uma estratégia de opoalçlo. Veja na1 p4glna1 3, 4 a 5 

e :se. 
-/q q e 

Cristãos repudiam . - . 1nvasao americana 
no Panamá 

_Ngina 11 

llzamar encontra 
esboço do livro 
de Chico Mendes 

A Funai e a Sucam estão investindo 
uma verba de 15 milhões de 
cruzados novos no combate à 
malária que atinge os Yanomami 
(foto). Mesmo assim, a ação 
emergencial, mais conhecida como 
Operação Saúde, ainda não está 
tendo resultado. Desorganizados, 
os funcionários dos dois órgãos 
parecem não saber por onde 
começar o trabalho. Enquanto isso, 
os índios continuam morrendo por 
causa da doença, trazida em grande 
parte pela inva8ão dos garimpeiros . 

. A situação é tão delicada que é 
difícil calcular os prejuízos a esse 
povo indígena. Não é de hoje que 
as aldeias Yanomami vêm sofrendo 
com a pr9ximidade do homem 
branco. Ultima página. 
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Diplomatas ganham mais nos EUA 
Os diplomatas brasileiros nos de reiterados pedidos, o Minis­

EUA sio Iilais bem pagos que os tério das ·Relações Exteriores -
americanos e ingleses, de acor- ltamaraty- não hberou os dados 
do com as informações coloca- relativos aos seus funcionári . 
das à disposição da Folha em _ _J) _!ie§@nf.orto gerado pe 
Washington e Londres. Uma interesse no ''assunto é visive 
comparação entre funcionários entre os diplomados entrevista 
do mesmo nível - segundo-se- dospelaFolhanosEUA,queo 
cretátio - mostrou que um re- recomendam que se procure 
presentante do ltamaraty nessa Itamaraty ou no máximo fo 
classificação pode receber um cem alguma informação em 
salário de US$ 68.900 ao ano. "off". 
Seus colegas americanos rece- Entre essas informa~, a de 
bem em Washington um máxi- que os quadros d&S ;fepre­
mo de USS 55.113 por ano, e os sentações brasileiras nos EUA 
ingleses um máxiino de USS estão "inchados". Um dos me-
53.179 anuais. lhores postos nQ exterior, Nova 

Os valores acima foram fome- York tem hoje mais funcioná­
cidos pelo Departamento de:&- rios do que seria necessário. A 
tado dos EUA, pelo Foreign soma de diplomatas e pessoal 
Service britânico e por diploma- administrativo chega a 162 pes­
tas brasileiros que pediram para soas. (Folha de São Paulo, 
não serem identifiCados. Apesar 30/12189) 

PF tem suspeitos de boicote de ônibus ' 
No inquérito policial instaura­

do pela Polícia Federal a pedido 
do Tnbunal Regional Efeitoral 
da Bahia, para apurar se houve 
boicote das empresas de ômbus, 
durante o dia 17 de novembro, 
quando ocorreu o segundo tur­
no das eleições presidenciais, já 
foram ouvidos seis empresários 
baianos. 

Os gerentes das empresas Li­
berdade, Sulamérica, Viação 
lpiranga, Transporte Sol e 
Transporte Marquise presta­
ram depoimentos neste inquéri­
to que está sendo presidido pelo 

delegado Rubem Paulo Patury. 
Ele, solicitou que as empresas 

enviassem um relatório infor­
mando quantos ônibus circula­
ram na cidade no dia 15 de 
novembro, para fazer uma com­
paração desses veículos com os 
que circularam no dia. 17. Os 
motoristas dos ônibus também 
estão sendo ouvidos. 

Segundo informaçôes da es­
crivã do cartório da Polícia Fe­
deral da Bahia, Auricélia 
Oliveira, até o próximo dia 18 o 
inquérito estará concluído. (Úl­
tima Hora, 04/01/90) 

Prefeitura de Angra dá aperta em ilhéus 
A prefeitura de Angra dos Reis 

está decidida a dar um grande aper­
to nos proprietários das paradisía­
cas ilhas que fa7.em de seu litoral 
um dos mais bonitos do mundo. 

Descobriu que a maioria ~las es­
tá registrada como •propriedade 
rural\ ar;tifício usado para poupá-

las do pagamento do IPTU ao Mu­
nicfpio. 

Segundo o Prefeito Ncirobis Na­
gae (PT), a maior dívida tributária, 
superior a NÓ'.$ 1 milhão, pertence 
à Ilha da Jipóia - o magnífico eden 
do cirurgião plástico Ivo Pitan­
guy.(0 Globo, 05/01/90) 
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Avião alugado por Collor custou 300 mil dólares 
O aluguel do trirreator Falcoo 

900, a bordo do qual o presi­
dente eleito, Fernando Collor 
de Mello, está fazendo uma via­
gem de descanso ao exterior pa­
ra refarer-se do desgaste da 
campanha eleitoral, custou USS 
300 mil, o equivalente a NCz$ 8 
milhões e 700 mil (pela cotação 
do dólar no câmb10 paralelo), 
ou 6. 780 vezes o salário m.ínjmo. 
Por dia, esse custo é de 'uSS 
30.000 - NCz$ 870 mil, ou 678 
vezes o salário mínimo. 

O valor do aluguel foi forneci­
do pela Aeroleasing, empresa 
suíça na qual a Líder Táxi Aéreo 
fretou o avião por 10 dias, tem­
po em que Collor deverá perma­
necer fora do Brasil, de onde 
saiu há oito dias. Não se sabe . 
quem bancou a viagem, mas em 
Brasfila especula-se que Collor 
teria usado sobras da caixinha 
de campânha ou que seu ex-so­
gro, o empresárioJoaquimBaby 
Monteiro de Carvalho, teria pa­
go as despesas do presidente 
eleito. 

Em um avião comercial, na 
primeira classe, Collor e sua 
mulher, Rosane, pagariam para 
chegar às ilhas Seychelles e ao 
Vale dos Reis, no Egito - locais 

que visitaram antes de chegar a USS 5 mil no seu passeio ao ex­
Roma - USS 10 mil e 648, ou terior. 
NCz$ 308 mil e 792. ~a for- Não faltou, contudo, sofistica­
ma, ele poderia ter feito o mes- ção na viagem do presidente 
mo roteiro gastando cerca de eleito. Em Seychelles, Collor 
USS 16 mil ou No.$ 464 mil. "É desfrutou dos serviços de hote­
uma viagem para marajd ne- laria habitualmente oferecidos 
nhum botar defeito", ironiwu o aos mais exigentes turistas com 
líder do PMDB na Câmara dos diárias nunca inferiores a USS 
Deputados, lbsen Pinheiro 414 por casal, em apartamento 
(RS). standard, o que corresponde a 

Os custos da via~em do presi- NCz$12mil.Setiveroptadopor 
dente eleito são cifras orobida.s , refeições simples, da chamada 
para divulgação em todas as ins- cozinha crio/la (a comida típica 
tâncias em que o roteiro foi dis- local), o casal terá gasto pelo 
cutido, desde a Líder, no Brasil, menos USS 240 por dia, ou· 
até a Aeroleasing, em Genebra. NCz$ 6.960,00, cálculo que não 
Os pr~, no entanto, puderam inclui qualquer bebida ou des­
ser obtidos em Genebra. pesa adicional. Em três dias, 

tempo que Collor ficou nas Ilhas 
Marajá Seychelles, essa gasto é de USS 
A empresa Queensbeny Tu- 720, equivalente a NCz$ 

rismo - que operacionalii.ou a 20.880,00, ou 17 salários mfni­
viagem de Collor por encomen- mos. E.sse orçamento aumenta, 
da do proprietário da Buriti Tu- se acrescido de des~as como 
rismo, Ronaldo Monte Rosa, passeios pelas ilhas (Collor foi a 
que acompanha com a mulher, pelo menos uma delas, a de 
Silvana,

0 

o casal Collor de Mello Praslin) e translados, à base de 
- fez um orçamento· das outas USS 50 por pessoa. "&sa despe­
des pesas, como hospedagens, sa é insignificante. Além disso, 
translados e refeições, tendo ele pode refletir melhor, longe 
com base os preços mais baixos. do clima de campanha", disse o 
O cálculo demonstra que o casal ·senador Raimundo Lyra 
teria gasto, pelo menos, mais (PMDB-PB)~ (JB, 08/01/90) 

Falcon 900 é um dos jatos mais caros do mundo 
O avião francês Falcoo 900, 

trirreator usado pelo presi­
dente eleito Fernando Collor 
de Mello para ir à África e à 
Europa, é um dos mais caros 
jatos executivos do mundo, 
com valor estimado em .21,6 
milhões de dólares. Mais caro 
que ele só o Gulfstream norte­
americano, que custa 23 
milhões de dólares, pouco me­
nos que um birreatror Boeing 

737-300, para 140 passageiros, 
que vale cerca de 30 milhões de 
dólares. 

O fretamento de um avião 
desse tipo custa em tomo de 5 
mil dólares por hora de vôo. 
Isto significa que só o translado 
desse avião de Genebra a Bra­
sfila (ele foi alugado a uma em­
presa suíça) chegou a pelo 
menos 50 mil dólares. A via­
gem de Brasfila às Ilhas Sey-
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chelles e de lá a Roma num 
avião desse tipo não deve ter 
custado menos de 100 mil dó­
lares. 

Embora vôos longos como o 
efetuado por Collor normal­
mente recebam descontos, o 
valor de tabela não pode ter 
ficado abaixo de 250 mil dó­
lares, de acordo com um espe­
cialista em leasing de aviões. 
(JB, 08/01/90) 
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Brizola propõe à esquerda ocupar governos estaduais 
O candidato derrotado do 

PDT ªfresidenteda República, 
Leone Briz.ola, não só deseja 
voltar ao governo do &tado do 
Rio como quer ~ci_par. de 
uma série <le articulaçôes, em 
âmbito nacional, para que os 
partidos de esquerda ~ 
concorrer, com chances positi­
vas de vitória, aos goverllOI de 
São Paulo, Minas, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Pernambuco e 
Bahia. 

AD contrário de algumas ca­
beças ~nsantes do PT, que jul­
gam fundamental para o 
fortalecimento da esquerda a 
eleição este ano de fortes ban­
cadas de deputado federal, ten­
do em vista que em 1993 haverá 
plebiscito ~~pode aprovar o 
sistema par entarista, Brizo­
la defende a tese de que a opo­
sição ao presidente Fernando 

Collor poderá ser melhor exer- tas para o governo fluminense, 
cida em importantes cidadelas fora da candidatura de Briz.ola. 
estaduais e não no Congresso. Não por falta de nomes, mas 

exatamente pelo excesso deles, 
DedsAo o que acabará por fracionar o 

partido no final de uma disputa 
O dep~do Bocayuva Cunha acirrada. Sem Briz.ola, que por 

(PDT-RJ), que é um dos um reconhecimento direito de 
maiores experts em Briz.ola, ga- precedência afasta os demais 
rante que a principal liderança concorrentes, a vaga de candi­
de seu partido V81 disputar de dato a governador dentro do 
novo o -Palácio Guanabara. O PDT será pleiteada, natural­
próprio Briz.ola já disse a vários mente, pelos deputados fede­
políticos pedetiStas, que for- rfils ~ Maia, Vivaldo 
mam o seu reduzido círculo de Barbosa, Brandão Monteiro e 
relações peswais de amizade, pelos prefeitos Marcello Alen­
que sempre preferiu o executivo car (Rio) e Aloísio Gama (Nova 
ao legislativo. Mas a virtual de- lgll8~ ). 
cisão de concorrer à sucessão do Bnzola não esconde de seus 
governador Moreira Franco, partidários do PDT que gostaria 
talvez para aumentar a angústia · de receber do PT os mesmos 
dos adVersários, ele não anun- gestos de simpatia q_ue ofereceu 
ciará antes de abril. na disputa da Prefeitura de São 

São poucas as opções ped~tis- Paulo em 1988 e no segundo 
fM>erl9 M111o turno da eleição presidencial 

deste ano. No ano passado, o 
ex-governador fluminense che­
fiou o movimento de retirada da 
candidatura pedetista do ex­
deputado Aiiton Soares para 
ajudar a candidata do PT, Luiza 
Erundina, na disputa com o can­
didato do PDS, Paulo Maluf, 
pela Prefeitura paulista. E no 
segundo turno da eleição presi­
dencial saltou para os palanques 
de Lula, emoora con.testando o 
candidato a vice do PT, o sena­
dor gaúcho José Paulo Bisol 

Embora Briz.ola julgue que o 
PT só teria a ganhar, nas arti­
culações nos demais estados, se 
vicue a adotar a sua candidatu­
ra ao governo do &tado do Rio, 
dentro de umà\ ampla aliança, 
poucos pede~ acreditam 
que isso possa oc9rrer. O depu­
tado fcdCral MirciTeixcira acha 
que a disputa do governo flumi­
nense entre Briz.ola e um candi­
dató do PT "não precisa atingir 
extremos que venham a com­
prometer a unidade entre petis- . 
tas e pedetistas no Congresso". 
(JB,~1/90) 



Aconteceu Polltlu 5 

lula, Brizola e Arraes fixam linha de ação conjunta 
Os candidatos derrotados à Pre­

sidência da Repflblica Luiz Inácio 
·Lula da Silva (PT) e Leonel Brimla 
(PDT), e ainda o Governador de 
Pernambuco, Miguel Arraes 

. (PMDB), começam a traçar uma 
estratégia conjunta de oposição ao 
Governo cóllor. Uma primeira 
reunião entre os três já está marca­
da para o próximo dia 20, informou 
dia 4, no Rio, o assessor do Partido 
dos Trabalhadores e economista da 

Universidade de Campinas (Uni­
camp ), Plínio de Arruda Sampaio •. 

Ele disse que cm função dos 
quase 50% de votos recebidos por 
Lula na eleição, os "progressistas" 
consideram que detêm boa parte 
do poder no País. E que, tendo isso 
em vista, não deixariam de partici­
par de um pacto social, caso o futu­
ro Governo t~ medidas 
sociais e econômicas compatíveis 
com o programa da Frente Brasil 

Popular. 
Só que, para Plínio, a estratégia 

de Collor t "continuar no palan­
que", o que não incluiria a adoção 
de medidas que visassem a uma 
maior distnõuição de renda. 

- A estratégia dele será jogar o 
povo contra o Congresso. E assim, 
enfraquecendo o Congresso, ficar 
com maior poder. Sabe-se lá para 
fazer o que- completou Plínio. (O 
Globo, 05/0]JC)O) 

Lula mónta gabinete de oposição antes de 15 de março 
A direção do PT planeja anunciar 

as equipes que vão compor o gabi­
nete de oposição quase no mesmo 
instante em que o presidente eleito, 
Fernando Collor, divlllgar seu Mi­
nistério, para quebrar o impacto de 
um dos atos mais importantes do 
futuro governo. 

O candidato derrotado na eleição 
presidencial, Luiz Inácio Lula da 
Silva, tem a seu· favor a oportuni-

dade de poder falar, em cadeia na­
cional no rádio e na televisão, 14 
dias após a posse de Collor, no ho­
rário gratuito concedido pelo TSE 
aos partidos políticos. 

Um dos primeiros atos do gabi­
nete de oposição será propor o 
controle dos gêneros de primeira 
necessidade e a garantia do salário 
mínimo real. É também. ponto de 
honra mostrar que "crediõilidade 

não resolverá o problema da infla­
ção", conforme ressaltou José Dir­
ceu. 

Lula, que esteve dia 3 na sede do 
diretório nacional, tem como trunfo 
as informações passadas na cam­
panha à sua assessoria pelo próprio 
governo Sarney, entre elas, dados 
precisos sobre as reservas cambiais 
do País. (O Estado de São Paulo, 
04/0]JC)O) . 

PT do, Rio deve lançar chapa pr6pria nas eleições 
O PT do Rio, contrariando o de­

sejo de Leonel Brizola de preserva­
ção da aliança formada na eleição 
presidencial de 1989, pretende lan­
çar chapa para eleição de 3 de ou­
tubro óeste ano, apresentando 
candidatbs próprios a governador, 
senador, deputado federal e esta­
dual. A intenção dos pelistas é a de 

· deixar a aliança com o PDT apenas 
para o segundo turno da eleiçào de 
governador, repetind~ nesta dispu­
ta major;itária o· que ocorreu has 
eleições presidenciais, quando o 
ex-governador Leonel Brizola, der­
rotado no primeiro turno, apoiou 
l.uís Inãcio Lula da Silva contra 
Fernando Collor de Mello. 

Somente nos dias 13e 14dejanei­
ro o diretório vai decididé se aprova 
ou não a idéia de se aliar com o PDT 
apenas na segunda fase do pleito. A 

decisão final, entretanto, será to­
mada na última instância partidá­
ria, a convenção regional, cm 
meados de abril. Mas, segundo di­
rigentes do PT, a tendência das 
bases ~ a de recusar a proposta de 
aliança e votar pelo lançamento de 
candidato próprio ao Governo do 
Estado. Além disso, vários inte­
grantes da executiva do partido 
adiant.am que não esperarão o PDT 
escolher seu candidato para fazer 
acordo. Dois nomes são bem vistos 
dentro do PT para uma futura 
aliança no segundo turno: o do cx­
governador Leonel Brimla e o <lo 
deputado federal Ctsar Maia. 

A preocupação maior dos pelis­
tas no momento, ~ a de não ferir os 
brios pedetistas com esta decisão. 
O presidente do PT do Rio, Jorge 
Bittar, adianta que qualquer que 
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seja o resultado da convenção re­
gional, os petistas estarão "com to­
da certeza" ao lado de Brimla no 
segundo turno da disputa estadual, 
caso ele ou o candi~to do seu par­
tido ganhe no primeiro turno. · 

Há no PT, entretanto, preo­
cupação com a personalidade cen• 
tralizadora de Brimla como admi­
nistrador. Por isso, um dos pontos 
do programa de governo que pre­
tendem dar maior atenção t a ga­
rantia da participação popular na 
administração pública. O PT, aliú, 
começou a pensar no programa de 
governo que defenderá nos palan­
ques. Na primeira quinzena de ja­
neiro, iniciará a discussão dos 
temas do programa, que serão divi­
didos de acordo com as secretarias 
que integram a administração pó­
blica. ·(JB, 01.J01JC)O) 
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lbama não rei/aresta e vai para o banco dos réus 
A Procuradoria da República no Desde 1980, época do extinto Ins-

Estado de Mato Grosso ofereceu tituto Brasileiro de DesenvoM­
den6ncia contra o Presidente do mento Florestal (IBDF), esses 
Instituto Brasileiro do Meio Am- recursos nunca foram aplicados no 
biente e Recursos Naturais Reno- Estado de Mato Grosso, onde não 
váveis (lhama), Fernando César~· se plantou um só metro cilbico de 
Mesquita, e o ex-Diretor Fmance1- árvore no lugar das in6meras que 
rodo órgão, Ubirajara Sanz de Oli- foram derrubadas. 
veira, por desobediência judicial. De acordo com o procurador Ro-

o procurador Roberto Cavalcan- berto Cavalcanti, Mesquita e Oli­
ti disse ontem, em entrevista, que veira foram enquadrados no artigo 
eles não prestaram informações ao 330 do Código de Processo Civil. 
juíz da 2' Vara Federal em Cuiabá, Intimados pela Justiça Federal em 
Lorival Marques de Brito, sobre o abril do ano pawtdo, ambos tinham 
destino do dinheiro arrecadado de prazo até maio para depositar com 
fazendeiros e madeireiros a título juros e correção monetária o din-
de reposição florestal. beiro do reflorestamento. 

- O jornalista Fernando Mesquita 
não tem responsabilidade alguma 
sobre os repasses, pois nem estava 
no instituto. Mas, como atual Presi­
dente do lhama, tem um prazo de 
15 dias para acertar essas contas ,_ 
disse o procurado. 

Quando tomou a decisão de 
condenar o lhama ao pagamento 
do dinheiro, eni a\lril de 1989, a 
Justiça Federal determinou ao 
Banco do Brasil a abertura de uma 
conta especial, na qual vem sendo 
depositado o dinheiro da reposição 
florestal arrecadado de madeirei­
ros e fazendeiros. (O Globo, 
31/12189) 

Perito define garimpo em RO como "crime ecológico" 
A laaação das máquinas de ex­

ploração de cassiterita do garimpo 
do Bom Futuro, em Ariquemes 
(RO), será retomada, segundo as• 
segurou dia 2, em Porto Velho, o 
promotor público Manoel dos An­
jos, da Curadoria do Meio Am­
biente de Rondônia. O garimpo foi 
interditado judicialmente no dia 23 

de deumbro, pela Curadoria, devi­
do à poluição que estava provocan­
do no Rio Candeias e seu afluentes. 
Mas, cinco dias depois, um juiz de 
Ariquemes, cedeu às pressões dos 
mineradores e suspendeu a lacra­
ção. 

da perícia judicial realizada sobre 
as condições ambientais do garim­
po. O relatório, assinado por espe­
cialistas do Rio de Janeiro e de São 
paulo, define o que acontece na re­
gião como "crime ecológico" com 
graves reflexos sociais, econômicos 
e até políticos. (O Estado de S.Pau­
lo, 03/01/90) 

O promotor Manoel dos Anjos 
também diwlgou dia 2 o resultado 

•Trote 
A Universidade Federal do Pará vai implantar, a 

partir deste ano, o que está sendo chamado de trote 
ecológico. Os 2.500 estudantes que entrarem na uni­
versidade deverão plantar cada um uma muda de 
uma árvore da Amazônia e ficarão responsáveis por 
elas até a conclusão do curso, o que significa no 
mínimo quatro anos. Cada uma das árvores planta­
das terá a identificação da espécie e o nome do 
estudante responsável pelo plantio. Há um plano 
para formação de um pequeno seringai no campus, 
como parte da campanha iniciada pela Sociedade de 
Proteção dos Recursos Naturais e Culturais dà Ama­
?bnia - Sopren -, de reativação dos seringais nativos 
·da Amazônia. (O Estado de S.Paulo, 30/11189) 

•Alerta 
A construção de uma usina termoelétrica em Pau­

línea pelas Centrais Elétricas de São Paulo, a ser 
iniciada este mês, já originou um novo grupo ecoló­
gico: o "Movimento contra a construção da usina 
piche-elétrica da Cesp". É que a unidade usará o 
piche como combustf'vc~ poluindo 50 municípios 
vizinhos. (O Globo, 30/11189) 

•Pólo 
Os empresários do Pólo Petroquímico de Cama­

çari investirão soma superior a USS 30 milhões, a 
partir <leste ano, na construção de um emissário 
submarino destinado a diluir nas águas do litoral 
Norte da Bahia os dejetos tratados das indústrias do 
complexo. O emissário terá 10 Km em terra e 5Km 
no mar. A parte submarina começa a 8 Km da foz do 
Rio Jacuípe, perto de Arembepe. (O Globo, 
30/11189) 

•Queimada 
A Secretaria de Meio Ambiente (Sema) e o Insti­

tuto de Defesa Agropecuária do Mato Grosso puni­
ram por desmatamentos ilegais e queimadas, 30 das 
312 propriedades rurais cadastradas nas regiões de 
Barra do Garças, Colider e Juína:. 

Os técnicos chegaram a µma triste constatação: a 
maioria das queimadas fiscalizadas foram iniciadas 
em pastagens. Na opinião da coordenadora do pro­
grama de combate às queimadas da Sema, Gina 
Valmorbida, o agricultor não conhece outro tipo de 
manejo em pasto a não ser o ÍO$º· (O Globo, 
30/12189) 
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llzamar acha esboco de memórias de Chico Mendes • 
Unt ano depois de sua morte, 

o líder sindical e ecologista Chi­
co Mendes continua surpreen­
dendo. Entre seus pertences, foi 
achado há poucos dias o esboço 
de um livro <JUe ele pretend1a 
escrever e f01 interrompido ao 
ser assassinado -com um tiro de 
es~~~arda no peito, na porta da 
co · a de sua casa, em Xapuri, 
no dia 22 de dezembro de 1988. 

Os manuscritos de Chico 
Mendes foram descobertos por 
sua viúva, Ilzamar, e alguns de 
seus amigos, que estão ~ui­
sando todos os pertences deixa­
dos pelo ecologista. Eles 
pretendem catalogar este mate­
rial e montar um acervo para a 
Fundação Chico Mendes, com 
sede em Xapuri. 

O ato de escrever fascinava 
Chico Mendes. Todas as vezes 
que ele vinha p~ Rio Braiico, 
passava nas rectações dos jornais 
locais para deixar uma denúncia 
ou artigo escrito de próprio 
punho. Um mês antes de ser 
morto, ele escreveu uma carta 
ao juiz de Xapuri, com cópias 
para outras autoridades do esta­
âo, dizendo que ia ser assassina­
do e apontando os culpados, 
entre eles, o fazendeiro Darli 
Alves da Silva, que está preso na 
Penitenciária do Estado, de­
nunciado como mandante de 
sua morte. 

Voluntarioso e ousado como 
das vezes em que embar,ava ou 
empatava com seus aJDigos se­
ringueiros as derrubadas da fio-

resta, Chico Mendes começa 
seu livro dizendo: "Todos 
contam sua história, também 
vou contar a minha". Por uma 
irônica coincidência, ele dedi­
cou o livro "a todos os compa­
nheiros que já deram sua vida 
pela lt'berdade" e "a todos os que 
lutam em defesa dos trabalha­
dores". 

Chico Mendes conta que co­
meçou sua vida de seringueiro 
aos sete anos, andando na mata 

·com o pai, percorrendo as estra­
das de seringa para extrair o lá-
tex das árvores. · 

Se tivesse concluído e publica.: 
do seu livro, Chico Mendes iria 
deliciar os leitores com algumas 
histórias pitorescas. (JB, 
07/01/90) 

Acre lembra um ano da morte do lídtJr dos seringueiros 
Seringueiros e parentes partici­

param no dia 22 de dezembro (89) 
da solenidade do primeiro ano da 
morte do sindicalista e ecologista 
Chico Mendes, assassinado no 
quintal de sua casa, com um tiro de 
espingarda. Chorando, a vi6va de 
Chico, Il:zamar, queixou-se de que 
até agora os três presos não foram 
a julgamento. 

Chico Mendes será homenagea­
do pelo Governo com a criação da 
primeira reserva extrativista do 

País, em Xapuri, no Acre. A minuta aniversário da morte de Chico 
do decreto já foi enviada pelo Pre- Mendes. Entre os ameaçados estão 
sidente po lhama, Fernando César Il:zamar; o irmão de Chico, José 
Mesquita, ao Ministro do Interior, Alves Mendes Neto; o primo Rai­
João Alves, que encaminhará a pro- mundo Mendes de Barros, verea­
posta ao Presidente Sarney. · dor do PT em Xapuri, e a mulher 

A começar pelo Bispo de Rio dele, Maria das Graças; os presi­
Branco, D. Moacir Grecchi, 16 pes- dentes dos Sindicatos de Xapuri, 
soas estão ameaçadas de inorte, de- · J6lio Aquino de Brasiléia, Osmari­
nunciou no Rio de Janeiro, o no Guerreiro, e de Cruzeiro.do Sul, 
advogado Modesto da Silveira, du- Antônio Luís Batista de Macedo e o 
rante ato lit6rgico, no Paço Jmpe.. padre italiano Luigi Ceppe. (O 
ria1, lembrando o primeiro Globo, Z3/12/89) 

Darli Alves e seus filhos estão em celas separadas 
O fazendeiro Darli Alves da Silva 

e seus filhos, Darci e Oloci, acusa­
dos do 8$58SSinato de Chico 
Mendes, estão presos em celas se­
paradas na Penitenciária do Estado 
após a tentativa de fuga no sábado, 
dia 30. O delegado Antônio Gomes 
Campos, diretor da Penitenciária 
disse que não tentou "abafar" o caso 
retardando sua divuJgação, ocorri­
da no dia 3 deste mês. "Eu tenho um 

prazo para avisar o jui7., que ainda 
não venceu e o secretário da justiça 
estava viajando". Campos disse que 
mandou instaurar inquérito para 
descobrir se algum policial facilitou 
a fuga de Darli e seus filhos. 

Os três presos disseram-se arre­
pendidos e que guardavam as ar­
mas em •precaução• contra 
represálias dos seringueiros. "Eles 
temem que alguém invada o presí-
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dio para matá-los, mas essa história 
não me convence", disse o delegado 
Campos. Ele afirmou que os presós 
devem ter ficado com medo quando 
os policiais revistaram a cela e en­
contraram as armas, "e por isso ten­
taram fugir". 

Nos próximos 30 dias, os três não 
poderão receber visitas, dar entre­
vistas e tomar banho de sol (Folha 
de S.Paulo, 05/01/')()) 

• 
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Ressaca eleitora/ 
Novo adesivo circulando pelas ruas do Rio: "Sem 

medo desse infeliz". (Painel, FSP 03/01/90) 

Urgente 
Os assessores colloridos encarregados da aproxima­

ção com os políticos estão passando aos interlocutores 
uma imagem que mescla imobilismo com autoritaris­
mo, com pinceladas de amadorismo. (Painel, FSP, 
04/01/90) 

Super 
Um apoiador de Collor que teve um encontro re­

cente com o presidente eleito está assustado: "Ele dá a 
impressão de que se considera o Super-Homem e em 
tomo de quem todas as ações terão que girar a partir 
de 15 de março". (Painel, FSP, 04/01/90) 

Descendo do palanque 
Fernando Collor já ~pachou o recado discreto: 

pensou melhor e está mudando sua opinião sobre a 
Fiesp. (Painel, PSP, 01/01/90) 

Seqüela 
A atuação política dos padres na 6ltima campanha, 

basicamente a favor de Lula, deve acirrar a discussão 
da próxima assembléia-geral da CNBB, em Itaici {SP). 
(Painel, FSP, 01/01/90)) 

SemSarney 
Roscane Sarney acelerou a distnõuição, em São Luís 

{MA), de adesivos de sua campanha para deputada 
federal. No material, ela dispensa o Samey de seu 
nome: "RoSeana, naturalmente líder" é o que está es­
crito. (Painel, FSP, Ol/02J90) 

Tlrorlp/do 
Comenta-se na Assembléia Legislativa de São Paulo · 

Lista de espera 
O trem da sucessão do governo de Minas, com os 

vagões já abarrotados, acaba de receber uma reserva 
no mínimo insólita. O prefeito deJuizde Fora, Alberto 
Bcjani, aquele que se identificou tanto com o clcito 
Fernando Collor que só viu diferença entre eles no 
nome. Mas sem pressa para cumprir o roterio: Bejani 
quer SCf1" governador em 1994. (Canal 3, OESP, 
04/01/90) 

Aventura carioca 
De volta a Rio Branco após o vexame a que foi 

submeti~o quando a polícia carioca o apanhou a bordo 
do seu Opala com as placas grosseiramente adultera­
das, o governador do Acre, FlaViano Melo, contou sua 
versão dos fatos.Disse que não chegava ao Rio Palace 
Hotel às 4 horas da magrugada, como relatou a polícia 
- saía, por volta de ;LhlS, para levar um amigo para casa 
- e que não ocupava dois, mas um a~ento do 
hotel Só não soube explicar quem falsificou as placas 
do carro. (Canal 3, OESP, 04/01/90) 

Slo Mikhall 
O padre Godinho anda tão impressionado com o 

movimento de liberalização do Leste Europeu que se 
dispõe até a sugerir uma mudança na denominaçi.o da 
famosa benção ao fiéis dada pelo Papa da sacada do 
Vaticano. 

Em vez de urbl et orbl, a benção papal passaria a ser 
chamada urbl et Gorbl. (Canal 3, OESP, 04/01/90) 

Espaço 
Afirmações como as do governador de São Paulo, 

Orestes Quércia, de que não há espaço dentro do 
PMDB para posições de C!'JUerda, foram desprezadas 
pelo ex-governador da Bahia: 

-Os rótulos me parecem secundários. O que importa 
é que o PMDB não cumpriu suas promessas e o povo 
o puniu - analisa Waldir Pires. (Canal 3, OESP, 
03/01/90) ' 

que o deputado e coronel Conte Lopes (PDS) pre- Deu pra segurar 
=d~utar em 1992 ª sucessão da prefeita Luiza No balanço que fez dia 2 de seu primeiro ano de 

Conte Lopes se celebrimu pela rapidez no gatilho. administração, a prefeita de Santos, Teima de Souza, 
contabiliza algunS ganhos, apesar da inflação: 

(Canal 3, OESP, 04/01/90) - Mantivemos os serviços básicos, com alguns acrés-
cimos como a imptantação das feiras-modelo e, prin­
cipalmente, na saáde e nos transportes. (Canal 3, 
OESP, 03/01/90) 

Balanço 
Reunidos para a festa de fim de ano numa praia 

isolada do litoral paulista, integrantes· do camando 
petista aproYCitaram para fa7.er um balanço da eleição. 

·Predominou a tese de que Luiz Inácio Lula da Silva 
perdeu no segundo turno porque se apresentou desa­
nimado no 6ltimo debate. Estava abalado pelo estado 
emocional de sua filha Lurian, que não se conformava 
com as declarações da mãe no programa eleitoral de 
Fenumdo Collor. (Canal 3, OESP, 04/01/90) 

Nova Imagem 
O candidato a candidato ªº$\ de São Paulo, 

José Machado de Campos Yilb. secretário de finan-
ças, foi pilhado numa ótica de o Paulo à procura de 
uma nova armação, dàendo ao! vendedor: "Não fico 
bem com estes meus 6culos na televisão•. (Canal 3, 
OESP, 03/01/90) 

N' 530, de 8 1 15 de jllleiro de 1990 



Aconteceu 

Plchaç8es 
A campanha para succssio do Estado do Rio jA 

ganhou suas primeiras pichações. 
Todas as passarelas do Aterro do Flamengo foram 

pichasfu com o nome de Márcio Fontes, virtual candi-
dllto do PMDB. . / 

Mau começo. (O Dia 03/0VJO) 

Sujeira 
O empresário Márcio Fontes ficou com a pulga atrú 

da orelha à :Procura do amigo da onça que pichou seu 
nome em vários viadutos da Zona Sul da orla marítima 
do Rio. · 1 

Enquanto mandava· apagai'.. o nome, ele rCcebeu in­
fomações ~guras de que a iniciativa de mabdar sujar 
a cidade partiu de um adversário na corrida suceas6ria 
estadual. :, 

o mesmo que pichou nestes locais a frase.Âumiano, 
nao. (Informe JB, 04IOVJO) 1. 

1 

Príncipe 
Ao lançár dia 3 sua candidatura ao JOWl'll~ ,de Mi-. 

nas, o president~ regional do PFL, ~1.0scar 
Dias Corrêa JWlior,. declarou que, depms do mau 
resultado obtido na sucessão presidencial, seu partido 
está como uma bela adormeci.da, à espera de um prín­
cipe que o desperte com um beijo. 

Ele, 6 claro, pretende ser o príncipe. 
Mod6stia do deputado. (Informe JB, 04IOVJO) 

Constataçlo 
Do prefeito de Curitiba, Jaime Lerner, cm Nova 

Iorque, com uma touca de li cobrindo u orelhas do 
frio, logo depois du eleições: 

- O tratamento que a imprensa americana deu à 
lambada brasileira foi muito· melhor e maior do que o 
dado às eleições presidenciais. (Informe JB, 0310VJO) 

Jogo firme 
O PT do Rio, na convenção do partido em abril, 

pretende jogar firme para participar da renovação da 
Executiva e do Diretório. 

Vai lembrar que os dois 6ltimos comícios da cam­
panha de Lula no Rio foram determinantes para o 
crescimento do partido. 

E que hoje, na Executiva Nacional, com 21 membros, 
não há um fluminense. (Informe .JB, 0310VJO) 

Autocrítica 
Depois de se reunir com Leonel Brizola, com quem 

tinha diverg8ncias históricas, no comício final da 
Frente Brasil Popular em Porto Alegre, o governador 
Pedro Simon repensou a antiga briga. Deu~ dez a 
Lula, .pelas ncgOci.ações e encontrol '11!° ~ que 
soube coordcliar no segundo turno. E f0t mais longe: 

9 

- Quando rompi com Brizola em 79, estava fanati7.a­
do pela tese em que, naquele momento, deveríamos 
manter um sucedineo do MDS, porque o Golbery 
queria dividir u oposições. (Canal 3, OESP, 31112189) 

AprendtN 
Segundo u mú línguas de Brasília, Collor foi para 

Seycbcllcs a fim de conhecer melhor o sistema de . 
governo local. U o presidente da Rep6blica acumula 
ufunções de ministro do Planejamento e du Relações 
Exteriores. (Painel, FSP, 02/0VJO) 

Nem sempre 
Renan Calheiros escorregou feio ao afirmar que "A 

história tem mostrado que quem det6m a opinião pll­
blica detém o Congresso". Não foi assim, para ficar 
apenas nos exemplos recentes, na camapanha du di­
retaa-jA e na fixação do mandato de Sarney. (Painel, 
FSP, 01JOVJO) 

Atrls da cortina 
O PDS malufista diz torcer, na eleição paulista, por 

um Segundo turno entre Maluf e Covas. Os pedessistas 
aclulDi que, pela rivalidade com os tucanos, Quércia 
poderia~~ ajudar o ex-governador. Discretamente, 
coou) foi o apoio a Collor na 111tima campanha. (Painel, 
FSP, 02/0VJO) 

Indefinido 
Plínio de Arruda Sampaio acha que o quadro políti­

co do país não permite ainda que se avance na defini­
ção do nome petista que' vai disputar o governo 
paulista: "Precisamos avaliar ~ma importância do 
~na articulação da oposição a Collor". (Pai­
nel,\FSP, 02/0VJO) 

Contas 
A deputada Dirce Tutu Quadros vai pedir ao TSE 

que cmja uma rigor~ prestação de contas dQa gastos 
de todos os candidatos da campanha presidencial. "O 
país precisa saber quem pagou a orgia de jatinhos", 
afirma a filha de Jinio. (Painel, FSP, 02/0VJO) 

Receita 
Delfim Netto acha que Collor terá mais chances de 

dar certo se inverter o objetivo c;1e deixar a esquerda 
perplexa e a direita indignada com seus planos de 
governo. (Painel FSP, 03/0VJO) 

Risco 
o ministro VJCCntc F181ho jura que o Proálcool não 

vai acabar: "Não vendo, não troco e nem faço a conver­
sio do meu carro a álcoor. Pode ficar a pt. (Painel, 
FSP,<lWVJO) 
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CUT defende.mobilização para acabar com a inflação 
A Central Única dos Trabalha­

dores (CUT) vai defender.í organi­
zação de uma grande campanha de 
m0bilização contra a inflâção, que 
envõlverá a Confederação Geral 
dos'Trabalhadores (CGT), o Sindi­
cata dos Metalúrgicos de. São Pau­
lo, •estudantes, a Igreja e até os 
empresários. 

A .proposta de mobilização na­
ciQDJU será defendida por Gilmar 
Ca(seiro dos Santos, Secretário 
Gçral da CUT e Presidente do Sin-

·, 'I 

dicato dos Bancários de São Paulo, 
na reunião ela Diretoria Executiva 
Nacional da CUT, que será realiza­
da em Cajamar (SP), dias 10, 11 e 
12. 

- Vai ser preciso uma mobilização 
nacional, uma ·grande pressão da 
sociedade organizada para lutar 
contra a inflação, sem permitir que 
isto seja feito ao preço do desem­
prego, recessão e arrocho salarial -
disse o sindicalista. 

Gilmar Carneiro dos Santos de-

fende a po5se imediata do Presi­
dente eleito Fernando Collor de 
Mello. 

-O Pais não é um Boeingautomá­
tico que possa voar sozinho. É um 
absurdo constatar que apenas em 
uma rua o preço de um mesmo pro­
duto chega a ter diferença de até 
300%. 

Mas não 6 porque estamos sem 
Governo que vamos deixar o Brasil 
afundar - desabafou o sindicalista. 
(O Globo, 03/01/90) 

fl!inistra propõe negociação pata o pagamento quinzenal 
Os trabalhadores dificilmente ve­

rão ·aprovado por lei o mecanismo 
do pagamento quinzenal de salá­
rios e a opção é mesmo a de nego­
ciar diretamente com suas 
empresas para conseguirem a mu­
dança. 

A avaliaçãofoifeitadia3, no Rio, 
pela ministra do Trabalho, Doro­
thc!a·. Werneck, lembrando que a 

•;"" 

modificação na lei salarial depen­
deria de uma medida provisória, 
instrumento que o governo se com­
prometeu com o Congresso a não 
utilizar até que, no dia 15 de feve­
reiro, termine o recesso parlamen­
tar. 

"A questão agora já está é no pa_. 
gamento semanal", completou a mi­
nistra, que dia 3 participou dos 

debates do Fórum Nacional, no 
BNDES. Ela garantiu que boa 
parte das empresas do setor priva­
do, e algumas estatais citando as do 
setor elétrico "etalveza Vale do Rio 
Doce" - já modificaram o pagamen­
to de seus funcionários para o siste­
ma quinzenal, até mesmo através de 
instrumentos como o vale-anteci­
pação. (JB, 04/01/90) 

M~talúrgicos querem conta remunerada e aumento real 
O presidente do Sindicato dos 

Mertalúrgicos de São Paulo, Luiz 
Antônio de Medeiros, quer que os 
370 'mil metalúrgicos de sua base 
sindical tenham direito à uma conta 
reilltinerada na agência bancária 
em que recebem seus salários. Esta 
sugestão, junto com um pedido pa­
ra· · àumento real de salários, foi 
apresentada à Federação das In­
dústrias do Estado de São Paulo 

(Fiesp ), no dia três, detonando a pagamento antecipado aos funcio­
corrida do movimento sindical por nários. 
mecanismos de manutenção dopo- De àcordo com esta terceira pro­
der aquisitivo dos salários frente à posta, em um mês, janeiro, por 
atual aceleração inflacionária. exemplo, os trabalhadores recebe-

Como medidas emergenciais, · riam dois salários, o do mês que já 
Medeiros e os sindicatos de Gua- passou (dezembro) e mais o dom& 
rulhos e Osasco sugeriram o paga- que está começando Ganeiro) e a 
mento semanal ou betenizaçao dos partir daí o salário seria sempre pa­
salários vinculados a uma conta go no início do mês e não mais no 
bancária remunerada ou ainda o final. (JB, 04/01/90) · 

Ttabalhador tem direito ao rendimento do PJS/PASEP 
Os trabalhadores cadastrados no pagamento do abono anual, nova- , Trabalhador. A possibilidade de 

PIS/Pasep devem ficar atentos para lorde um salário mínimo, a todos os saque do saldo em conta do PIS-Pa­
não perder os beneffci9s pagos por trabalhadores que tenham recebi- sep ficou restrita a dois casos. Ao se 
~ fundos, apesar de sua e:xtin- do até dois salários mínimos, em aposentar, o trabalhador pode soli­
ção; prevista na Constituição. A média, por mês, durante o ano. Pa- citar a retirada do total depositado. 
criação do Cadastro Nacional do ra ter direito ao benefício, o traba- Em caso de morte, os dependentes 
Trabalhador {CNT) não significou lhador precisa ter exercido tem o direito a sacar o saldo. De 
o fim do pagamento do$ono anual atividade remunerada durante pelo qualquer forma, o importante para 
{1~ salário) e dos rendimentos so- menos trinta dias do ano-base. o empregado é exigir da sua empre­
bre' os saldos remane5centes do Além disso, tem de estar cadastra- sa que forneça as informações ne­
PIS-Pasep. A Lei 7.859, de outubro do há no mínimo cinco anos no PIS- cessárias ao Cadastro Nacional do 
dó' àno passado, regulamentou o Pasep ou no Cadastro Nacional do Trabalhador. {O Globo, 03/01/90) 
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Noriega chega ao banco dos réus nos EUA 
Com as mãos algemadas para 

trás, o ex-ditador do Panamá, 
Manuel Antonio Noriega, fez 
sua entrada formal no mundo do 
crime. No Tnbunal Federal de 
Justiça em Mi~, ele ouviu as 
acusações formuladas pelo go­
verno americano, de que trãfi­
cou cocaína para os F.stados 
Unidos, se associou aos trafi­
cantes colombianos e lavou di­
nheiro conseguido com a venda 
de drogas. Foi o início de um 
complicado procedimento judi­
cial que não levará menos de 
nove meses, o prazo mínimo 
previsto para início do julga­
mento. Se for condenado, No-

riega pode pegar até 145 anos 
de cadeia. Do homem todo-po­
deroso que durante seis anos 
cuidou de seu país como se fosse 
sua propriedade particular, res­
tava apenas uma velha sombra, 
marcada pelo amarrotado uni­
forme de comandante das For­
ças de Defesa Panamenhas que 
ele vestiu para se apresentar ao 
juiz de que cuida ao seu caso, 
.William Hoevler. Os advoga­
dos de Noriega decidiram que 
não pediriam fiança - aliás algo 
que prometiam mesmo antes ae 
iniciada a sesdo. "Se pedirmos 
uma fiança agora, com toda a 
politização do caso, é mais do 

<J.Ue óbvio que o juiz, ou a nega­
na, ou determinaria um ·preço 
impossível de pagar. Nós não 
queremos penfer nenhuma pos­
sibilidade de pelo menos manter 
Norie~a livrC ao longo do julga­
mento , explicou Steve Collin, 
um dos membros da equipe de 
defesa do ex-ditador. No entan­
to, Noriega foi entregue à cus­
tódia dos xerifes federais do 
Departamento de Justiça e, 
aparentemente, passou a noite 
isolado numa das celas da pró­
pria corte federal, que está sen­
do protegida por intensa 
sepran~ pelos federais. (JB, 
05/01/90) 

Cristãos não aceitam invasão americana no Panamá 
Um ~rupo de igrejas e or,anis­

mos cnstãos, face à agressao so­
frida pelo povo panamenho por 
parte da administração Bush do 
Governo norte-americano, de­
clara, conforme os princípiós 
cristãos de solidariedade, frater­
nidade e respeito aos direitos 
humanos com os povos latino­
americanos e do mundo, o se­
guinte: 

- Repúdio total e enérgiC9 a 
toda intervenção militar de 
qualquer país a outro, como no 
caso presente, a intervenção or­
denada pela administração 
Bush do Governo norte-ameri­
cano atual, ao nosso povo irmão 
do Panamá; sem que isto signifi­
que apoio ao controvertido re­
gime do General Manuel 
Antonió Noriega; 

- Demanda, em nome de 
Deus, um cessar imediato das 
ações militares, que estão aca­
bando com tantas vidas huma­
nas, em ambos os lados, assim 
como a suspensão do envio de 
armas a qualquer das partes em 
conflito; 

-Respeito aos tratados bilate­
rais Torrijos - Carter sobre o 
Canal do Panamá; 

-Rechaça a utilização de.nos­
sos países canbenhos e latino­
americanos, por parte de 
qualquer potência, com bases 
militares para o comando e a 
agressão; 

- Expressa ao povo paname­
nho, às igrejas cristãs e irmãs, 
todo seu afeto e a dor que nos 
embarga nesta prova que estão 
sofrendo e lhes manifesta nossa 
disposição para enviar-:lbe ajuda 
no que considerarem necessá­
rio; 

-Pede a Deus, em oração, que 
a paz e a justiça, assim como o 
respeito ao ser humano, que se 
fazem. realidade em Jesus Cris­
to, reinem entre as nações e, 
sobretudo, fortaleçam e conso­
lem a população que sofre as 
conseqüências desta situação. 

Centro Nacional de _Ajuda a 
Missões Indígenas (CENAMI); 
Conselho de Igrejas Evangéli­
cas Metodistas da América La­
tina (CIEMAL); 
Conselho Indígena Camponês 
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~~lico do México (CI­

Conselho Latino-americano de 
I~; - Regional México 

~ntro Coordenador de Proje­
tos Ecumênicos (CECOPE); 
Confraternização Evangélica 
do México (CO!IBM_EX); 
Comunidade Ecumênica dos 
F.stados Unidos; 
Comunidade Teológica do 
México; 
Grupo Ecumênico do México; · 
Grupo Ecumênico de Reflexão 
Teológica; 
Fraternidade de Pastores Pen­
tecostais Independentes; 
Fraternidade Pentecostes Inde­
pendente (FRAP); · 
Fundo Ecumênieo de Em-pré­
stimos (ECLOF); 
Igreja Metodista do México; 
lgreJa Missionária; 
Le~1ões Brancas de Serviço 
Cnstão Metodista; 
Seminário Metodista "Gonzalo 
Baez Camargo"; 
Seminário Batista do México; 
Movimento Juvenil da Nova 
Geração. · 
México, 20 de dezembro de 
1989 
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Padres criam associação para encaminhar reivindicações 
Os padres brasileiros 

querem aiar a Associa~ 
Nacional dos Prcsbítcr6s, 
para discutir e encaminhar 
111a1 reivindicações na 
lgrejL A criação da enti­
dade é criticada por bispóÍ 

8elglo Tomlllild 
um anteprojeto de funcio­
namento da entidade, que 
será debatido na Comissão 
Nacional do Oero, órgão 
vinculado à CNBB. 

A Comissão Nacional do 
Oero é um órgão de repre­
sentação dos padres, como 
as comissões regionais de 
presbíteros, ligada organi­
camente à CNBB. A Asso­
aaçao Nacional de 
Presbíteros deseja traba­
lhar em comunhão com os 
bispos, mas tendo autono­
mia em suas decisões. 

"conservadores•, que a 
consideram um~­
to de cunho reivindicató­
rio, como os sindicatos. Os 
:setores que a defendem 
afirmam que a associação 
será um órgão repre­
sentativo com a função de 
ajudar os padres na forma­
Çio permanente ( atuali7.a­
çio e reciclagem) e 
tamb6m representá-los 
quando se sentirem preju­
dicados. Os padres prcten• 
dem se organi7.ar e tomar 
posições, por exemplo, 
diante de casos de assassi­
natos de sacerdotes ou pu­
nições dos governos a 
religiosos. Eles acredit.-m hdre WU.011, ~presidente da Comllúo Nacional cio Clero 
_que têm o direito de se unir 

A comissão encarregada 
de elaborar o anteprojeto 
foi escolhida durante o 30 
Encontro Nacional de · 
Presbíteros, no 6ltimo mês 
de outubro, em Itaici, com 
a participação de 387 rep­
resentantes de 211 dio­
ceses do Brasil. No 
encontro, os padres decidi­
ram se articular cm asso­
ciações diocesanas e 
regionais. cm associações da mesma sal que recebem varia de um a dois 

forma que os bispos estão organiza- salMios mínimos - NC2.$ 1.283,95 a 
dos em uma conferência nacional- NC2.S 2.567,90, em janeiro). 

Segundo o documento final do 
encontro, as associações possibili­
tam "expressivos resultados na pro­
moção da fraternidade, na união, 
apoio mútuo, formação e atualiza­
ção permanentes", além "do lazer e 
da solidariedade humana e econô­
mica em ocasiões mais criticas para 
os presbíteros". (Folha de São Pau­
lo, 03/01/90) 

a .CNBB • e querem discutir temas A proposta de aiação da associa­
polêmicos, como o cehõato e a or- ção deve ser analisada cm abril pc­
denação dos homens casados. los 376 bispos brasileiros, na 

Desejam ainda definir posições próxima assembléia-geral da 
sobre um plano de manutenção dos Conferência Nacional dos Bispos 
sacerdotes, que envolve auxílio mé- do Brasil (CNBB), em Itaici (110 
clico-hospitalar, aposentadoria · e Km a noroeste de São Paulo). Uma 
honorários (a ajuda de custo men- .comissão de partes est4 elaborando 

Já existem cinco entidades 
As primeiras associações de padres no Brasil co­

meçaram a ser aiadas h4 cerca de cinco anos. Cinco 
dessas associações estão cm plena atividade: as das 
dioceses de Florianópolis e Tubarão, em Santa Ca­
tarina, de Toledo, ao Paraaá, de Santa Cr07., no. Rio 
Grande do Sul, e de· Marília, em São Paulo. As de 
Santa Cruz e Marfiia foram criadas em 1989. O padre 
Walson Sallcs, vice-presidente da Comissão Na.clo­
nai do Clero, afinnC?,U que todas essas associações 
vêm se dcsenvolve~o com "pleno êxito". Segundo 
Sallcs, os bispos contrários à experiência "podem 
aYaliar os resultados nessas cinco dioceses." (Folha 
de São Paulo, 03/QVJO) 

Poucos preferem celibato 
Sessenta por cento dos quatro mil padres ouvidos 

pela Comissão Nacional do Clero disseram-se favo­
ráveis à ordenação de homens casados. Para muitos, 
a viabilização dessa ~edida seria um primeiro passo 
para chegar ao celibato opcional na Igreja. 

Contra a ordenação dos homens casados manif cs­
taram-se 23,3% dos padres; 16,7% não responde­
ram. 

O documento final do 3° Encontro Nacional dos 
Presbíteros diz que não há "convincentes razões bí­
blicas e teológicas que justifiquem a protelação" da 
ordenação de homens casados. (Folha de São Paulo, 
03/01/90) 
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CNBB pede aos bispos propostas sobre educação 
A Conferência Nacional dos Bis­

pos do Brasil (CNBB) fará consul­
tas áo episcopado brasileiro, att o 
dia 31 de janeiro, para colher pro­
postas e sugestões para a área de 
educação. 

Os bispos brasileiros. se dizem 
muito preocupados com o proble­
ma da educação no país. A CNBB 
definiu a educação como tema prin-

cipal de sua 281 Asscmbl& Geral, 
a ser reali7.ada entre os dias 2S de 
abril e 4 de maio, no comento dos 
Jesuítas em Itaici, muniápiO de In­
daiatuba (110 km a noroeste de São 
Paulo). 

Uma co~o de bispos e asses­
sores já está estudando o tema. A 
comissão, presidida por d. Serafim 
Fernandes de Araújo, arcebispo de 

Belo Horizonte, enviou uma circu­
lar aos 376 bispos do país, à Asso-: 
ciação .~ Educação Católica 
(AEC) e. à Conferência dos Reli­
giosos do Brasil (CRB) perguntan­
do quais alo os assuntos na área de 
educação que não de\'em deixar de 
ser abordados na assembl6ia, na 
opinião dos consultados. (Folha de 
S.Paulo, 02/01/90) 

Grupos populares lutam llara alfabetizar adultos sm SP 
A última Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domitjlios revelou 
que, no ano passado, 18,5% da po­
pulação brasileira com dez anos ou 
mais não era alfabetizada, corres­
pondendo a 19.848.808 brasileiros. 
Destes, 27,6% residiam na região 
Sudeste. Do total de analfabetos 
com dez anos ou mais da região 
Sudeste, 17,6% residiam na região 
metropollitana de São Paulo. O 
IBGE considerou não-alfabetiza­
das as pessoas incapazes de ler e 
escrever pelo menos um bilhete 
simples no idioma que conheces­
sem. 

Os dados estatísticos, entretanto, 
mudam em função do conceito de 
analfabetismo com o qual se traba­
lha. No final do ano passado, a Fun­
dação Educar~P estimava em 14 
milhões o nómero de analfabetos só 
no Estado de São Paulo, com base 
nas amostragens de classes que 
abriu no Estado. 

Iniciativas 

"Vejo no analfabeto uma pessoa 
que tem uma grande vontade de se 
h°bertar disso que foi imposto a ela", 
diz Francisco de Assis Ferreira, da 
coordenação do Movimento de Al­
fabetização da Zona Leste e da exe­
cUtiva do Fórum dos Movimentos 
Populares de Alfabetização de 
Adultos da Cidade de São Paulo. 

O Movimento t, provavelmente, 
a iniciativa popular de maior ex-

pressividade na área da alfabeti7.a- · 
ção em São Paulo hoje, com seus 48 
núcleos espalhados pela Zona 
Leste da cidade. 

O Fórum, por sua vez, t uma arti­
culação de movimentos e grupos 
populares de toda a cidade que tra­
balham com alfabetização de adul­
tos. É atravts dele que se "' a ação 
eonjunta da Secretaria Municipal 
de Educação de São Paulo e dos 
movimentos populares de alfabeti­
zação e pós-alfabetização da ci­
dade,· no projeto Movimento de 
Alfabetização de Jovens e Adultos 
da Cidade de São Paulo. 

Os inómeros grupos de alfabeti­
zação de adultos espalhados pelo 
Brasil, ligados a entidades filantró­
picas, movimentos populares, co­
munidades de bases, organizações 
não-governamentais e à iniciativa 
privada (em menor escala) repre­
sentam o quadro das iniciativaS 
mais significativas que são tomadas 
no País no campo da alfabetização 
e pós-alfabetização de adultos. 

Trabalhos de algumas prefeituras 
ajudam a compor este quadro hoje, 
como em Santo Andrt. No Estado 
de São Paulo, ainda, t o caso das 
prefeituras municipais de São Pau­
lo, São Bernardo do Campo, Ame­
ricana, Campinas, Bauru, 
Cosmópolis, Santos - para citar al­
guns exemplos. A prefeitura muni­
cipal de São J~ dos Campos tem 
um programa desde 1986, com 
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1.300 alunos matriculados hoje. 
Destes, pelo menos mil pretendem 
continuar os estudos, segundo o 
aluno Croni Batista. É para isto que 
se mobilizam agora, já que encon­
tram resistencia para ingressar na 
51 série. 

Há um grupo em São Paulo, o 
Grupo Estadual de Trabalho em 
Alfabetização, que vem estimulan­
do encontros e trabalha na organi­
zação do Congresso Brasileiro de 
Alfabetização, previsto para abril 
de 1990. (Ga7.Cta de Pinheiros, 
04/01/90) 

Balanço de 89 
Samambaia terá que enviar 

para Taguatinga, no ano que 
vem, os alunos do Segundo 
Grau e os de quinta a oitava 
série do Primeiro Grau. A m. 
formação t da diretora-exccn.-' 
ti\'a da Fundação Educacional 
do DF, Malva Queir(rz, que­
reuniu a imprensa dia 28 para 
um balanço das atividades do 
órgão, em 1989. Malva anun­
ciou a construção de ~ 15 
escolas na úea, que devcriOea­
tar prontas a partir ae feverei­
ro, pa!'JI atender a 15.mil alunos. 
A previsão,. no -entanto, t que 
elas serio capazes de compor­
tar apenas os alunos de primei­
ra a quarta s&ie. (Correm 
Braziliense, '2!.J/12189) 
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Trabalhadores pedem prisão de matadores na PB 
. . Com faixas nas mãos, di7.endo 
· "Bwity já faz um ano•, cerca de 200 
· ·cultores, vindos de várias rc­
~do Estado da Paraíba, rcali7.a­
ram em 19/12189, um ato p6blico na 
Praça Central do Conde, em pro­
testo à falta de punição dos crimi­
DOIOS e mandantes dos assassinatos 
de trabalhadores rurais. 
. O ato p6blico marcou a passagem 

de um ano do assusinato do agri­
cultor "Z6 de Leia•, nove meses do 
assassinato de Severina Rodrigues 

dos Santos, a "Bila", além de outros direitos do Jabalhador rural e prin­
agricult~ mortos que tiveram os cipalmente porque defendia a 
nomes lembrados, durante o pro- posse da terra para quem nela vive 
testo. e trabalha. 

Os agricultores, durante o protes- Exige-se do Governo e do secre-
to, disseram que os acusados, ape- tário de Segurança P6blica, Geral­
sar de estarem com suaa prisões do Navarro, provid!ncias urgentes, 
preventivasdecretadaspelaJustiça, no sentido de prenderem os assas­
contitluam sendo vistos cOnstante- sinos. Os pequenos produtores ru­
mente em Gurugi II, próximo ao · rais José Francisco Alves Filho 
Conde, onde "Z6 de Leia" foi morto (Zequinha) e Floriano dos Santos 
barbaramente. Ele era conhecido Correia (N'mo), que encontram-se 
nacionalmente por sua luta pelos foragidos. (O Norte, 30/12/89) 

Agricul.tores resistem a despejo no oeste do Parané 
Na região Oeste do Paraná, os 

SOO P<>liciais designados para pro­
~o despejo daS'300 famOias de 
campotieses (cerca de 1.SOO pes­
soas) que em setembro de 89 inva­
diram as . fucndas Formiga e 
Laranjeiras, no municfpio de Ca­
~uvas, deixaram o local no dia 30 
'cedo, 

É que o juiz Jair Ramos Braga, 
· designado pelo Conselho de Magis-

tratura para acompanhar o despejo, 
acabou suspendendo a ação devido 
à resistancia dos invasores em 
deixar o local, de que resultou um 
confronto com os policiais mili­
tares, resultando no ferimento dé 
seis pessoas, entre as quais dois sol­
dados. 

Com a suspensão do despejo, as 
negociações entre os invasores, 
proprietários e o juiz da Comarca 

de Catanduvas foi adiada para o 
mês de janeiro. De acordo com li­
deranças do movimento dos Agri­
cultores Sem - Terra do Paraná, tu­
do indica que os sem-terra vão ser 
usentados no local, já que a área 
das duas· fucndas, vistoriada re­
centemente pelo Incra, foi decrota­
da passível de desapropriação para 
fins de reforma agrária. (O Globo, 
30/12/89) 

Posse em fazenda dos Caiado 1 decidida na Justiça 
. A fazenda Europa, da família 
Caiado, em Goiás Velho (GO), foi 
oeupada no dia 2S de agosto de 89 
por um grupo de80 famOias do Mt 
vimento dos Sem-Terra de Goiânia 
(GO). A ocupação foi escondida 
pela família Caiado at6 ~r noticia­
da pela Folha em 13 de novembro. 

A.~ vinha mantendo o sigilo 
para não afetar a candidatura de 
Ronaldo Caiado (PSD) à Presidan­
cia. 

O juiz da 11 Vara Civil da cidade 
de Goiás (144 km ao norte de Goia­
nia) já determinou a retirada mas, 
(>S sem-terra di7.em que vão resistir 

à desocupação. "Temos nossas ar­
mas. Estamos aqui cultivando 
desde agosto. Temos a safra de ve­
rão para colher e não vamos sair 
nem mesmo diante de força poli­
cial", afirma o sem-terra. Vladimir 
de Moraes. (Folha de São Paulo, 
08/01JC)O) 

Violência na retirada de sem-terra em fazendas do MS 
. Duas pessoas ficaram feridas e 

uma desapareceu na ação de despe­
jo de SOO fanúlias de trabalhadores 
~terra, que há quase dois meses 
ocupavam as fazendas São Luiz e 
Muccdina, no munidpio de Batai­
PQl'ã, a 220 quilômetros de Doura­
~ A operação foi concluída na 
· ni>ite de quinta-fei:a, dia 28, por SOO 
Soldados da Policia Militar de Mato 
Groao do Sul. A maioria dos bar­
racos foi queimada assim que foram 
desocupah 

Nem mesmo a presença do bispo 
de Dourados, dom Teodardo Leit7., 
evitou que houvesse violancia. 
·Desde a tarde da quinta-feira, a PM 
queria fucr o despejo, mas o6 sem­
terra resistiram e a Secretaria do 
Movimento Nacional dos Trabalha­
dores Sem-Terra denunciou agres­
sões contra mulheres e crianças. A 
polícia alegou' que apenas se defen­
deu. 

O secretário de Assuntos Fundiá­
rios do Estado, Aparício Rodrigues 
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JCmior, deve se reunir com repre­
sentantes ~m Nova Andradina para 
discutir a situação. A seguir, a ne­
gociação será feita com o proprie­
tário das terras, o famndeiro José 
Teixeira, e seu filho Sérgio Luiz 
Teixeira. As terras, cerca de 4 mil 
hectares, haviam sido desapropria­
das pelo Incra para reform:t agrá­
ria, mas Teixeira contestou a ação 
na Justiça. Agora, ele admite nego­
ciar a área. (O Estado de São Paulo, 
30/12/89). 
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Governo tirou 65% da terra indígena, diz CIMI .. . . . 
O Conselho Indigenista Mis­

sionário (Cimi} diwlgou dia 3, 
em Brasília, um relatório de­
nunciando uma redução de 
64,58% nas áreas indígenas da 
Amazônia Ocidental, durante 
os cinco anos do governo Sar­
ney. Segundo o relatório, nesse 
. período, as áreas indígenas fo­
ram reduzidas de 13.696.945 
hectares. para 4.852.090 hec­
tares. 

O território de 8.844.855 hec­
tares que, segundo o órgão da 
esquerda católica, foi retirado 
das reservas indígenas, teria si-

. do transformado pelo governo 
em "floresta nacional". Isso per­
mitiu a ocupação da região por 
interesses econômicos diversos, 
como garimpos e· mineração. 
Nas áreas indígenas, os índios 
têm autonomia para decidir so­
bre a utilização de seu território. 

Segundo o Cimi, a criação das 
"florestas nacionais" tomou as 

áreas indígenas descontínuas, 
restrin~do-as ao território vi­
tal mímmo em redor das aldeias, 
chamado de colônia indígena". 
&a forma de distnbuição terri­
torial prejudica principalmente 
os Y anomami de Roraima, que 
são nômades e costumam mudar 
suas aldeias de local. O territó­
rio dos Yanomami foi reduzido 
pelo governo de 7.751.945 hec­
tares para 2435.215 hectares 
(redução de 68,6% ), mas reinte­
grado p..;:la Justiça Federal em 
setembro de 89. A Polícia Fede­
ral agora tenta remover os inva­
sores. 
· O relatório diz que a redução 

e o isolamento das áreas indíge­
nas é uma ação orquestrada pe­
lo governo com o objetivo de 
submeter os índios ao "mundo 
dos enlatados", triturando sua 
cultura". Segundo o órgão, a Fu­
.nai e as Forças Armadas estão 
prometendo o "mais audacioso 

e eficiente programa" de trans­
formação cultural e ambiental 
já realiiado na região, favore­
cendo âs "empresas de minera­
ção" com suas "máqui.baS 
saqueadoras". · 

O Cimi diz que a política . e­
nergética também é "predalQ..'­
ria", porque ameaça · "a 
sobrevivência dos índios aos' fe­
dor dos lagos formados pelllS 
barragens. Como exemplo, .'9 
Cimi cita a Usina Hidrelétriça 
de Balbina, que inundou as al­
deias Waimiri-Atroari do .'Ia-
quari e do Popupuná. .: 

O Cimi afirma que as 
"agressões" tiveram a colabor~­
ção do governador de RoraWa, 
Romero Jucã Filho (PFL);' ~x~ 
presidente da Funai, com os g~­
rimpeiros invasores das áréàs 
Yanomanµ. Segundo o Cimt a 
invasão já provocou a mort~ de 
100 índios. (Folha de São Pauto, 
04/01/89) .. ' 

Território indígena foi reduzido a 10% do Brasil . 
Os 250 mil índios brasileiros 

possuem atualmente 506 áreas 
de terra, num total de 
94397.053 hectares, o que rep­
resenta pouco maiS que 10% do 
território nacional ou o equiva­
lente às superfides somadas de 
países como Espanha, Itália e 
Portugal. 

No Amazonas, maior estado 
da federação, as reservas indíge­
nas cobrem uma área de 46 
milhões de hectares. 

No Pará, estão em poder dos 
índios 17.723.309 hectares, des­
tacando-se aí a Reserva Kaiapó, 
com 3,2 milhões de hectares, lo­
calizada no ·município de São 
Félix do Xingu. O estado onde 

. 0s índios possuem a menor área 
de terra é o Rio de Janeiro, com 

· apenas 760 hectares; em segui­
da vem Sergipe, com 4.317 hec­
tares, e Espírito ~anto, rom 
4.492 hcc- tares. Houve um 
acentuado crescimento das re-

servas indígenas demarcadas 
durante a década de 80. So­
mente este ano, a Funda~o Na­
cional do Índio (Funai) 
conse,uiu a demarcação das 
áreas indígenas Yanomami, em 
Roraima, que chegam a 
7.058.838 hectares - embora a 
pretensão da Funai com o a paio 
de entidades ambientalistas, 
fosse de obter para os Yanoma­
mi uma área de 11 milhões de 
hectares. 

Mata Virgem 

As áreas indígenas demarca­
das no Brasil terão um acrésci­
mo substancial se vingar a pro­
posta que vem sendo defendida 
pelo roqueiro Sting e pelos caci­
ques Raoni e Paulinho Paiakã: 
eles querem a unificação do 
Parque Nacional do Xingu, de 
2.642.003 hectares, com a Re­
serva Kaiapó, de 3.284.005 hec­
tares, pegando a Reserva 
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Kaputo-Jarina, de 634.915 heó­
tares, e somando a área indíge­
na Mencrapiotire (uma divisão 
dos Kaiapõ que habita o Sul 'do 
Pará e ó Mato Grosso), eoni 
4.913.000 hectares. · · · · 

A proposta vem sendo viabUi­
zada pela Fundação Mata Vir­
gem, criada por Sting e Raoni, 
q_ue este ano percorreram. '(Tã­
nos países da Europa, os ~~él­
dos Unidos e o Japão 
recolhendo doações para ga­
rantir recursos financeiros· ne­
cessários à demarcação da área 
Mencragnotire, indenizando 
posseiros e fazendeiros instala-
dos irregularmente. · "" 

Se a unificação foi feita, ·ós 
índios Txucarramãe, Suiá, Iava­
la pti, Kamaiurá, Kaiabi, Turiitia 
e Kaiapó lerão uma das maiôrês 
reservas do planeta, com màis 
de 12 milhões de hectares, áre~ 
superior à de muitos países qa 
Europa. (JB, 31/12/89) ' 



/ 
Operação Saúde encontra vazias as aldeias Yanomami 

O sccrctári~ral-adjunto do 
Minist6rio da Sa6dc, Lufa Saraiva 
Leite, que coordena ·a Operação 
Sat\de para tratar de índios doentes 
de malária, ficou surpreso no dia 3 
ao desembarcar na reserva indíge­
na de Surucucu, situada no Su­
doeste de Roraima: apenas DOYC 

Yanomami foram encontrados na 
maloca cm bom catado de sat\de. 
w.Anunciam uma coisa e a gente en­
contra outraw, admirou-se Saraiva. 
Nem mesmo os t6coicos da Funai 
sabem o paradeiro dos índios, que 
normalmente se juntam cm grupos 
de 60 cm cada área. Na reserva de 
Paapit\, onde a malária matou.mais 
de 50 índios Yanomami, de outubro 
a dcumbro, os poucOS índios en­
contrados foram justamente os que 
acabavam de chegar de Boa VlSta, 
transportados cm aviões do garim­
po, depois de rcccbcrcm alta da 
Casa do 1ndio, onde estavam inter-

nados há tr& meses. A gente acre­
dita que eles estejam fugindo da 
Funai para onde haja maior aglo­
meração de garimpeiros • disse um 
funcionário da Funai que nlo quia 
identificar-se. Uma equipe da So­
cam transportada para a úea não 
dispunha de cquipamcntos t6coi­
COI C, por isso, DO seu segundo dia 
de cxccuçi~ a Operação Sat\dc na­
da fez ainda cm defesa dos Yuo­
mami. A Funai e a Sucam talvez não 
tenham como jultificar o pato de 
NCzS 1S milhões com a ação cmer­
gcncial, pois at6 dia 3 não sabiam 
por onde começar. 

No planejamento estava prevista 
a construção de uma base avançada 
no pelotão do E.x6rcito cm Surucu­
cu, mas sequer as equipes de m6di· 
cos e de laboratoristas haviam 
chegado, por falta de transporte at­
rco. Mesmo dispondo de um vo­
lume maior de rccunos, a operação 
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na pr6tica ainda não começou. 
Prevlshel 

O líder dos garimpeiros e diri­
gente da União doa Sindicatos e 
Associações de ' primpeirol da 
Am•r&ia Legal (Usagal); JOl6 AI· 
tino Machado, disse em Boa Vllta 
que a fuga dos fndios para locais 
mais prõximos dos garimpos já era 
preYiata. Segundo ele, com a falta 
de aasiat&Jcia e de apoio dol 6rgioa 
govemamentaia. os garimpeiros 
vinham mantendo os fndios com ali­
mentos e rem6dios nos 6ltimos 
mcsca. Em Paapid, '1'Qa que o gru:­
po defensor dos direitol humanos 
Ação pela Cidad1.U. (formado por 
advopdoa, deputadol, lenadorca e 
profeuorea 1lDiwríitbloa) dassifi. 
coo de "V'aetbã brasilcirow, apenas 
17 garimpeiros fcriaa CiaCOllb'adOa 
e já preparados para abandonarem 
a área. (JB, 04/01/90) 
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